
        

  

Boletim Econômico 
Ed. 221 ● Rio De Janeiro, 15 de maio de 2023 

15/05/2023 

  
 

 
 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Produção Industrial. Em março de 2023, produção industrial 

brasileira cresceu 1,1% frente ao mês anterior, na série com 

ajuste sazonal.  

Na mesma métrica, o desempenho positivo foi disseminado 

entre os segmentos: 16 dos 25 ramos industriais apresentaram 

crescimento na produção. As principais influências positivas 

vieram de coque e derivados (+1,7%), máquinas e equipamentos 

(+5,1%) e equipamentos de informática (+6,7%). Por outro lado, 

vestuário e acessórios (-4,7%), fabricação de móveis (-4,3%) e 

produtos de metal (-1,0%) apresentaram os maiores impactos 

negativos no período. 

Apesar dos números positivos, a produção indústria nacional 

encerrou o 1º trimestre de 2023 com uma variação de -0,4% em 

relação ao mesmo período do ano anterior. Os desafios que têm 

afetado o setor, como juros elevados, demanda interna 

enfraquecida e desaceleração global, persistem e tendem a 

impactar a indústria brasileira no cenário à frente. 

Inflação. Em abril de 2023, o Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA) apresentou alta de 0,61% 

desacelerando em relação a março, quando ficou em 0,71%. Em 

12 meses, o índice acumulou alta de 4,18%, 0,5 p.p. abaixo da 

taxa acumulada até março.  

Na passagem mensal, houve alta nos Monitorados (+0,9%), 

influenciado pelo aumento dos planos de saúde, que 

incorporaram reajustes de planos novos e antigos. Os Preços 

Livres (+0,5%) também registraram alta: Serviços (+0,5%), 

refletindo o aumento das passagens aéreas; Alimentos (+0,7%), 

sobretudo, do leite longa vida; e Industriais (+0,4%), 

principalmente devido à alta do automóvel novo. 

Rio de Janeiro 

Em abril de 2023, o IPCA do estado apresentou alta de 0,85%. 

Em 12 meses, o índice acumulou alta de 4,14%, 0,5 p.p. abaixo 

da taxa acumulada até março.  

Na passagem mensal, a principal pressão veio dos Monitorados 

(+1,7%), influenciado por reajustes de energia elétrica. Preços 

Livres (+0,2%) também registraram alta: Industriais (+0,8%), 

Serviços (+0,3%) e Alimentos (+0,5%). 
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Conjuntura econômica 

Agenda da semana 
15/maio a 19/maio 

 

16/maio: 

• IBGE: Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS) - 
Ref.mar.23 

17/maio: 

• IBGE: Pesquisa Mensal 
de Comércio (PMC) - 
Ref.mar.23 

18/maio: 

• IBGE: Pesquisa Nacional 

por Amostra de 

Domicílios Contínua 

Trimestral (PNAD) - 

Ref.jan-mar.23 

19/maio: 

• IBGE: Pesquisa Industrial 

Mensal: Produção Física 

-Regional (PIM-PF 

Regional) - 

Ref.mar.23 

• Banco Central do Brasil: 

Índice de atividade 

econômica (IBC-Br) - 

Ref.mar.23 
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Indicadores Econômicos 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023*

Atividade

PIB -3,5% -3,3% 1,3% 1,8% 1,2% -3,3% 5,0% 2,9% 0,6%

PIB RJ** -2,8% -4,4% -1,6% 1,0% 0,5% -2,9% 3,9% 2,7% 0,8%

Agropecuária RJ -6,7% -3,5% -2,0% -1,3% -2,4% 6,8% 0,4% 0,5% 1,0%

Indústria RJ -1,1% -4,3% -3,1% -0,8% 4,7% 3,8% 2,5% 4,3% 1,7%

Serviços RJ -2,8% -3,9% -1,5% 1,4% -0,9% -4,8% 3,4% 2,2% 0,4%

Inflação

IPCA 10,7% 6,3% 2,9% 3,8% 4,3% 4,5% 10,06% 5,8% 5,9%

Taxa de juros

Taxa Selic (Fim de período) 14,25% 13,75% 7,00% 6,50% 4,50% 2,00% 9,25% 13,75% 12,00%

Setor Externo

Taxa de câmbio R$/US$ (Fim de período) 3,90 3,26 3,31 3,88 4,03 5,19 5,57 5,22 5,20

Nota:  * Estimativas FIRJAN

             ** O PIB-RJ de 2021 é estimativa FIRJAN

Cenário e projeções econômicas 


